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A
despeito da desconfiança e do deboche 
de muitos - que duvidavam que tal 
projeto de fato existisse – começaram 

a circular as primeiras cenas do filme sobre a 
vida do presidente Jair Bolsonaro. Será uma 
grande produção internacional e, sim, será 
protagonizado pelo incrível ator Jim Caviezel.

A importância desse filme é imensa, 
sob diversos aspectos. Mas, sobretudo, do 
ponto de vista da guerra de narrativas que 
foram criadas desde que Jair Bolsonaro 
surgiu como candidato à presidência da 
república. Desde aquele momento, a missão 
prioritária de grande parte da imprensa, do 
sistema judiciário e político, era demonizar 
este homem. Desumanizá-lo era o trabalho 
cotidiano daqueles que jamais aceitaram que 
alguém “fora do clube” pudesse governar o 
país. 

A indústria cultural jogou – e joga – 
pesadamente para destruir sua imagem, da 
sua família e de boa parte do povo brasileiro 
que compartilha com ele os mesmos valores, 
crenças e virtudes. Por isso era preciso destruí-
lo não só politicamente, midiaticamente 
e juridicamente: a destruição precisava 
acontecer também no campo cultural, onde 
se forma o imaginário de um povo e que 
determina como nos colocamos no mundo. 

Essa Guerra Cultural é promovida pela 
esquerda há, no mínimo, um século, desde 
que Antonio Gramsci estabeleceu a teoria da 
Hegemonia Cultural. Essa perversão, aliada 
às teorias desenvolvidas pelos psicopatas 
da Escola de Frankfurt, subverteram 
completamente a noção mínima ética, bom 
senso, moralidade e realidade. 

Tive a honra de ser Secretário Nacional do 
Audiovisual durante o governo do presidente 
Bolsonaro e percebi, por dentro, como a 

esquerda usa a máquina pública para criar 
suas narrativas. Nos últimos anos foram 
bilhões de reais em dinheiro do pagador de 
impostos para financiar filmes panfletários e 
de baixíssima qualidade, mas que reforçam a 
propaganda perturbada da mente esquerdista.

Agora, aos poucos, a direita começa a 
despertar para isso. Inclusive produzi um livro 
falando exatamente sobre isso. Ness sentido, 
Dark Horse, que conta com roteiro de Mário 
Frias, outro gigante nesta arena, chega em um 
momento crucial de nossa história. Quando 
o sistema quer enterrar de vez não apenas o 
homem, mas seu legado e sua história. 

O filme não é uma biografia “chapa branca”, 
no padrão das produções esquerdistas, mas 
um chamado à reflexão sobre os valores que 
moldam a nação. É um resgate do homem por 
trás do mito. O filme resgata a trajetória de 
um outsider que desafiou o establishment e 
trouxe à tona uma nova era de patriotismo e 
conservadorismo. E, principalmente, mostrou 
que nosso país pode dar certo. 

A obra destaca a importância de Bolsonaro 
não apenas como presidente, mas como um 
símbolo de resistência cultural. Em uma 
época em que a narrativa progressista parecia 
hegemônica, ele emergiu como um “azarão 
improvável”, desafiando dogmas e rompendo 
com a apatia política. O filme explora como sua 
liderança reacendeu debates essenciais sobre 
família, segurança e liberdade, valores caros à 
direita brasileira.

O filme, para o desespero daqueles que 
temem um povo desperto, é o começo da volta 
da verdade em um ambiente de mentiras. É 
a justiça sendo feita e o herói, que muitos já 
davam como morto, ressurgindo das cinzas 
e lembrando a todos: o legado vai perdurar e 
inspirar por muito tempo ainda. 

Dark Horse – o azarão que virou mito

@gustavochlopes

Jubileu de OurO 

Na manhã do sábado 
06/12, a Turma do Curso 
de Formação de Sargentos 
de 1975 realizou uma 
visita emocionante à 
Escola de Formação e 
Aperfeiçoamento de 
Sargentos (EsFas), em 
Santa Maria. Os veteranos 
puderam retornar às 
salas de aula, percorrer 
os alojamentos e reviver 
histórias marcantes que 
moldaram suas trajetórias 
dentro da escola.

Celebrando seu 
Jubileu de Ouro, a turma foi recepcionada pelo 
comandante da EsFas, major PM Humberto, que 
os conduziu durante o encontro.

Na oportunidade, foi realizado o 
descerramento da Placa comemorativa a Turma 
"Imortais", com o Lema: "Sozinhos somos 
valores, juntos somos a força".

O diretor do Instituto Beneficente Coronel 

Massot (IBCM)1°Ten 
RR Daniel expressou sua 
gratidão pela hospitalidade e 
se emocionou ao relembrar 
momentos que marcaram 
uma geração e continuam 
vivos na memória de todos.

Um reencontro cheio de 
história, união e orgulho!

Eu, tenente Vanderli do 
Carmo Paim, o capitão Eloi 
Francisco Barbosa da Silva 
e o tenente Adão Carlos 
Fernandes, todos da reserva 
remunerada, de Vacaria, 
participamos do evento 
histórico.

Foi muito emocionante, 
depois de 50 anos, nos reencontramos com os 
colegas de uma turma de 191 integrantes na 
época. Agradecemos a Deus por estarmos vivos, 
comemorando esse feito. Nossa oração aos que já 
partiram para o plano espiritual. 

Vanderli do Carmo Paim
Militar

fAlA, leitor! A opinião manifestada neste espaço não 
expressa necessariamente a opinião do jornal.


